
Quinta-feira VI semana  

“Naquele tempo, Jesus ergueu os olhos ao céu e rezou, 
dizendo: ‘Pai santo, eu não te rogo somente por eles, mas 
também por aqueles que vão crer em mim pela sua palavra; 
para que todos sejam um como tu, Pai, estás em mim e eu 
em ti, e para que eles estejam em nós, a fim de que o mundo 
creia que tu me enviaste’” (João 17,20-21). 

Durante a Última Ceia, o Evangelho de São João coloca os 
«discursos de despedida». Jesus recomenda aos seus 
discípulos – também àqueles que acreditarão n’Ele em 
todos os tempos – que vivam o mandamento novo do amor: 
«amai-vos como Eu vos amei» e que estejam unidos para 
que «o mundo creia que tu me enviaste». De facto, será pelo 
amor recíproco e pela unidade que o mundo reconhecerá os 
seus discípulos e a acreditará n’Ele. 

Na Última Ceia, Jesus orou também para nós. Nós também 
estávamos incluídos naquela oração. A   atitude amorosa de 
Jesus ensina-nos a pensar menos em nós próprios e mais 
nos outros. 

Temos de reconhecer que muitas vezes, estamos 
preocupados com coisas tão inúteis, com as nossas 
necessidades, com os nossos desejos, muitas vezes, 
egoísticos, e que nos tiram a paz. Jesus ensina-nos o 
altruísmo. Há mais de dois mil anos, Ele colocou-nos diante 
do olhar misericordioso do Pai.  

Jesus quer que nos sintamos amado e que vivamos unidos, 
em profunda comunhão, atentos as necessidades dos outros, 
que imitemos a comunhão da Santíssima Trindade. Uma 
comunhão de Amor infinito: o Pai está totalmente voltado 
para o Filho, o Filho totalmente voltado para o Pai e para o 



Espírito; o Espírito totalmente voltado para o Pai e para o 
Filho. 

Jesus orou para nós para que esta unidade no amor 
acontecesse. Jesus quer que sejamos construtores de 
unidade, não só nas grandes ocasiões – que são poucas – 
mas nas pequenas coisas de todos os dias, na nossa própria 
família, no nosso trabalho, na escola, com as pessoas com 
as quais vivemos. A unidade constrói-se pensando mais nos 
outros e menos em nós próprios. aquecendo-se do nosso 
«eu» egoísta e lembrando-nos das necessidades dos nossos 
irmãos. 

 


